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    Programa de estreia de Valsa nº 6, apresentada no 
Teatro Serrador, Rio de Janeiro, em 6 de junho de 1951




    Milton Rodrigues




    apresenta




    Valsa nº 6




    Drama em um ato, de 
Nelson Rodrigues




     




    Na interpretação de Dulce Rodrigues vivendo sônia




     




    Direção e mise-en-scène de Henriette Morineau


  




  

    PERSONAGEM




    Sônia




    (menina assassinada aos 15 anos)


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    PRIMEIRO ATO




    (Cenário sem móveis. Apenas um piano branco. Fundo de cortinas vermelhas. Uma adolescente sentada ao piano. Vestida como que para um primeiro baile. Rosto atormentado, que faz lembrar certas máscaras antigas. Mãos pousadas sobre as teclas. Ao fundo, o rumor do bombo, que acompanhará toda a ação. Ao abrir-se o pano a cena está mergulhada na sombra. Apenas uma única luz, incidindo sobre o rosto da mocinha. E, então, ela executa um trecho da “Valsa nº 6”, de Chopin. Seu rosto passa a exprimir paixão, quase o êxtase amoroso. Corta bruscamente a música. Ilumina-se o resto do palco. A mocinha ergue-se, sem sair do lugar. Terror.)




    MOCINHA




    (aumentando progressivamente a voz, até ao grito) — Sônia!... Sônia!... Sônia!...




    (para si mesma)




    Quem é Sônia?... E onde está Sônia?




    (rápida e medrosa)




    Sônia está aqui, ali, em toda a parte!




    (recua)




    Sônia, sempre Sônia...




    (baixo)




    Um rosto me acompanha... E um vestido... E a roupa de baixo...




    (olha para todos os lados; e para a plateia, com meio riso)




    Roupa de baixo, sim,




    (com sofrimento)




    diáfana, inconsútil...




    (com medo, agachada numa das extremidades do palco)




    O vestido que me persegue... De quem será, meu Deus?




    (corre, ágil, para a boca de cena. Atitude po­lêmica)




    Mas eu não estou louca! (já cordial) Evidente, natural!... Até, pelo contrário, sempre tive medo de gente doida!




    (amável e informativa, para a plateia)




    Na minha família — e graças a Deus — nunca houve um caso de loucura...




    (grita, exultante)




    Parente doido, não tenho!




    (sem exaltação, humilde e ingênua)




    Só não sei o que estou fazendo aqui...




    (olhando em torno)




    Nem sei que lugar é este...




    (recua, espantada; aperta o rosto entre as mãos)




    Tem gente me olhando!




    (olha para os lados e para o alto. Lamento maior)




    Meu Deus, por que existem tantos olhos no mundo?




    (sem transição, frívola e cordial)




    Depois eu me lembro de tudo o que fui, de tudo o que sou.




    (em tom de palestra)




    Então, o dr. Junqueira chamou mamãe e disse...




    (anda como um desses veteranos que têm uma perna de pau, numa imitação de médico)




    (em aparte) No tempo de mamãe usava-se espartilho, róseo e de barbatana...




    (frívola)




    Mamãe está chorando... Papai, ao lado, nervosíssimo!




    (novamente apavorada)




    Mas que foi que aconteceu, ora essa?




    (frívola)




    Dr. Junqueira diz...




    (imitação de velho)




    Desequilíbrio mental — he! he! Desequi­líbrio mental!




    (novo pavor)




    De quê? Desequilíbrio mental de quem? Não meu!




    (numa revolta)




    Não quero ser a primeira doida 
da família!




    (feroz)




    Já sei por que o dr. Junqueira descobriu que eu estava doida! (incerta) Quem? Dr. Junqueira?




    (para a plateia, bruscamente doce)




    Dr. Junqueira, nosso médico, sabe?




    (transida)




    Ele sempre me meteu medo, o 
dr. Jun­queira!




    (baixo, imitando um velho)




    Que idade você tem, he, he!




    (pavor)




    Não! Não!




    (imitação de velho)




    Quatorze anos, já, é?




    (crispada)




    Não me toque!




    (ressentida)




    Ele disse que eu estava doida porque comecei a ver coisas... E ouvia vozes...




    Vozes caminhando no ar...




    (apontando)




    Via mãos, rostos e pés boiando no ar...




    (corre para a boca de cena, quase feliz, na ânsia de fazer a confidência divertida)




    Uma noite, foi até interessante. De repente, descobri, na parede do meu quarto, um rosto, sempre o mesmo. Um rosto que não saía dali!




    (ri)




    Fui acordar mamãe. Mamãe, vem, ma­mãe!




    (imitação materna)




    Mas que foi, minha filha? Você 
até assusta!




    (riso, apontando)




    Ali, mamãe!




    Ali, onde?




    (irritação doentia)




    Será possível que a senhora não veja, 
oh mamãe!




    (lenta e grave)




    Mas ela não via. Nada, nada... E, então, mamãe se virou para mim. Sua vontade foi gritar. Por que não grita? (exasperação) Grite, mamãe, grite!




    (bruscamente doce)




    Recuou, assim. (grita) Mamãe, aonde a senhora vai? Volte! Uma neblina, uma espécie de nuvem envolveu mamãe! (ri, feroz) Ela se debatia dentro da neblina!




    (baixo)




    Eu sentia uma dor cravada na minha fronte!




    (fazendo coro para si mesma)




    Chamem a assistência!




    Médico!




    Assistência!
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